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El presente volumen recoge parte de las contribuciones presentadas durante el IX 
Congreso Internacional de Estudios Fenicios y Púnicos que tuvo lugar en Mérida entre 
los días 22 y 26 de octubre de 2018. Este encuentro, reúne cada cuatro años a los mayores 
especialistas en el conocimiento de las Culturas Fenicia y Púnica. Estos cuatro volúmenes 
recopilan parte de las novedades históricas y arqueológicas que fueron presentadas 
durante las jornadas. Los libros se estructuran en 15 áreas temáticas, además de los posters 
presentados y los trabajos correspondientes al Taller Doctoral.  
 
This volume contains some of the contributions presented at the 9th International Congress 
of Phoenician and Punic Studies that took place in Mérida (Spain) between the 22-26 
October 2018. 
This international scientific meeting is held every four years to bring together experts in 
Phoenician and Punic culture. These four volumes compile part of the new historical and 
archaeological data that was presented at the congress. The books are structured into 15 
thematic sections and posters and papers derived from the Doctoral Workshop are also 
included. 
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RESUMO 
 
Neste trabalho é apresentada uma síntese dos dados arqueológicos da Idade do Ferro recolhidos nas 
escavações realizadas na Colina do Castelo de São Jorge, em Lisboa, e na Quinta do Almaraz, em 
Almada. Com base nestes elementos, e com particular ênfase nos referentes ao período 
orientalizante (séc. VIII a VI a.C.), que incluem dados arquitectónicos, epigráficos e outros vestígios 
da cultura material, apresentam-se novas perspectivas de análise e interpretação do impacto da 
presença fenícia na foz do estuário do Tejo, particularmente no quadro das relações estabelecidas 
entre os dois núcleos localizados em margens opostas da foz do rio.  
 
PALAVRAS CHAVE 
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ABSTRACT 
 
This paper gathers a synthesis of the Iron Age archaeological data collected throughout several 
excavations carried out in the hill of Castelo de São Jorge, in Lisbon, and in Quinta do Almaraz, in 
Almada. Based on these elements, and with particular emphasis on the data from the Orientalizing 
Period (8th to 6th century BC), which include architectural, epigraphic and other traces of material 
culture, new perspectives are presented for the analysis and interpretation of the impact of the 
Phoenician presence at the mouth of the Tagus estuary, particularly within the framework of 
relations established between the two settlements located on opposite sides of the river mouth. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A chegada e instalação de grupos fenícios-ocidentais ao estuário do Tejo, durante os finais do século 

VIII a.C. ou inícios da centúria seguinte, em cronologia tradicional, teve um profundo impacto nas 
populações pré-existentes. Os modelos e estratégias de povoamento que caracterizaram o Bronze Final 
regional, sobretudo no sul da Península de Lisboa (Cardoso 2015; Sousa 2016a), praticamente 
desaparecem nesta região, mantendo-se apenas, em alguns casos, ao longo das margens mais interiores do 
rio Tejo (Arruda et alii 2017).  

 
Estas alterações podem talvez justificar-se com a atracção exercida pelos dois importantes núcleos que 

surgem justamente nos momentos iniciais da Idade do Ferro na foz do rio: a colina do Castelo de São Jorge 
(Lisboa) e a Quinta do Almaraz (Almada).  

 
Tradicionalmente, as ocupações sidéricas do estuário do Tejo foram interpretadas na óptica de um 

processo de orientalização progressivo das comunidades indígenas pré-existentes. Não excluindo de todo a 
aplicabilidade desta hipótese, que se terá seguramente verificado em alguns casos conhecidos, como é o 
caso, por exemplo, da Alcáçova de Santarém (Arruda 1999-2000, 2005; Sousa e Arruda 2018), os dados 
existentes para os núcleos da sua foz permitem assumir uma outra possibilidade que oferece uma leitura 
mais consubstanciada deste fenómeno: a de o Castelo de São Jorge e a Quinta do Almaraz poderem ter 
correspondido a autênticas fundações coloniais de grupos fenício-ocidentais, a partir das quais se 
promoveu a orientalização das comunidades nativas da região (Fig. 1).    

 
 

2. A FASE INICIAL DA IDADE DO FERRO EM LISBOA 
 
O conhecimento sobre as ocupações antigas de Lisboa tem aumentado de forma significativa ao longo 

dos últimos anos. Sabemos hoje que o seu núcleo primário se implantou, durante a Idade do Ferro, numa 
das colinas mais destacadas da cidade, a colina do Castelo de São Jorge, que assume uma posição 
estratégica na foz do rio Tejo, dominando visualmente todo o território envolvente. 

 
Graças às múltiplas intervenções de arqueologia urbana, sabemos ainda que a extensão deste povoado é 

consideravelmente ampla, abrangendo cerca de 15 hectares, para a qual se estima a presença de uma 
população entre os 2500 e os 5000 habitantes (Arruda 1999-2000). Com efeito, estruturas e/ou materiais 
da fase orientalizante têm vindo a ser recuperados em vários pontos desta colina, desde a área mais 
elevada, onde se localiza actualmente o Castelo, até ao sopé da sua encosta meridional, sendo de salientar 
que todos estes vestígios estão claramente concentrados na vertente virada para o rio (Sousa 2015). 

 
Este interesse estratégico pela colina do Castelo de São Jorge justifica-se, sobretudo, pela sua 

proximidade com o Tejo. Este rio, conhecido desde a Antiguidade pelas suas areias auríferas, 
proporcionava ainda um óptimo potencial agrícola ao longo das suas margens e um meio de comunicação 
privilegiado para as áreas mais interiores do território peninsular, ricas em estanho.  

 
Sobre a ocupação de Lisboa nos momentos anteriores à chegada dos grupos exógenos, as informações 

disponíveis não são particularmente abundantes. Dados contextuais da fase final da Idade do Bronze foram 
identificados apenas na área da actual Praça da Figueira, correspondendo, ao que tudo indica, a um pequeno 
núcleo de povoamento a baixa altitude, de aparente vocação agro-pecuária e sem preocupações defensivas 
ou de domínio visual (Silva 2013), um modelo típico do sul da Península de Lisboa durante os finais do 2º e 
inícios do 1º milénio a.C., mas que não parece ter continuidade durante a fase orientalizante (Cardoso 2015; 
Sousa 2016a). Até ao momento, nenhum nível do Bronze Final foi detectado na Colina do Castelo. 
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Fig. 1. A ocupação do estuário do Tejo durante o período orientalizante (séc. VIII a VI a.C.).



As alterações topográficas que se verificam entre as ocupações do Bronze Final e da Idade do Ferro em 
Lisboa são muito significativas (Fig. 2), tendo implicado alterações cruciais nas estratégias económicas e 
comerciais, que provavelmente estão relacionadas com a instalação permanente, nesta área, de grupos 
fenício-ocidentais, muito provavelmente oriundos da costa andaluza, a partir de finais do século VIII a.C., 
em cronologia tradicional.  

 
Na colina do Castelo, o contexto mais antigo conhecido até ao momento foi escavado na Rua de São 

Mamede ao Caldas, tendo proporcionado uma quantidade significativa de cerâmicas de produção manual, 
de tradição do Bronze Final regional (cerca de 60%), mas que estavam já associadas a cerâmicas de clara 
matriz orientalizante (Pimenta et alii 2014). Estas evidências indicam que a transição entre o Bronze Final 
e a Idade do Ferro não excluiu os grupos autóctones que ocupavam a área, e que estes terão participado de 
forma activa no processo de transformação económica, social e política que se iniciou a partir de finais do 
século VIII a.C. (Sousa 2016b). 

 
Contudo, e em muito pouco tempo, vamos verificar alterações muito significativas no quadro da cultura 

material. Contextos datados a partir de inícios do século VII a.C. no topo da colina mostram uma drástica 
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Fig. 2. Lisboa: vestígios de ocupação do Bronze Final (1 – Praça da Figueira) e da Idade do Ferro (2 – Castelo de São 
Jorge; 3 – Rua do Recolhimento; 4 - Rua de São Mamede ao Caldas; 5 – Casa dos Bicos; 6 - Pátio do Aljube; 7 – Sé de 
Lisboa; 8 - Travessa do Chafariz d´El Rei; 9 - Rua da Judearia; 10 - Rua dos Douradores; 11 - Rua dos Correeiros; 12 - 
Rua de São João da Praça (segundo Pimenta 2005, modificado). 
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diminuição de vasos manuais face a um aumento exponencial de cerâmicas produzidas a torno de clara 
matriz orientalizante (Sousa e Guerra 2018). Cabe ainda sublinhar que estes últimos recipientes são 
maioritariamente de fabrico local, e evidenciam a presença, nesta área, de oleiros altamente especializados 
que irão dar origem a um novo ramo de produções cerâmicas que se vão desenvolver, paralelamente, a 
outras do sul peninsular, mas que incluem as mesmas categorias: ânforas, cerâmica de engobe vermelho, 
cerâmica cinzenta, cerâmica pintada, cerâmica de cozinha e outras cerâmicas de uso comum. Apesar de 
numa fase inicial estas produções do Tejo partilharem um mesmo ar de família com outros horizontes mais 
meridionais, a verdade é que desde muito cedo o grupo centro-atlântico irá apresentar uma série de 
especificidades próprias que só podem ser entendidas no contexto regional (Sousa 2016c), dificultando o 
estabelecimento de paralelismos directos com outras áreas do mundo fenício-ocidental, ainda que todas se 
inscrevam numa mesma herança de matriz oriental. 

 
De qualquer forma, em Lisboa, os dados estratigráficos disponíveis mostram que a incorporação destes 

materiais produzidos a torno não é um processo gradual. Pelo contrário, estes são introduzidos de forma 
massiva e praticamente exclusiva, substituindo e eclipsando as anteriores produções autóctones, que 
passam a assumir, a partir do século VII a.C., um carácter residual. Este processo parece implicar não uma 
transferência de conhecimentos entre os agentes fenícios e os grupos indígenas, mas sim uma plena 
implantação de tradições produtivas de cariz orientalizante durante o início da Idade do Ferro. Com efeito, 
as proporções de cerâmicas manuais em Lisboa a partir do início do século VII a.C., que oscilam entre os 
8% e os 13% (Sousa e Guerra 2018) são, inclusivamente, inferiores às registadas em ambientes claramente 
coloniais, como é, por exemplo, o caso do Teatro Cómico de Cádis (Torres Ortíz et al ili 2014) ou em La 
Fonteta (Rouillard et alii 2007), aproximando-se das registadas nas colónias fenícias da costa de Málaga 
(Schubart e Maass-Lindemann 1984; Recio 1990; Aubet et alii 1999).  

 
Nesta perspectiva, a própria existência de uma produção anfórica na foz do Tejo (Sousa e Pimenta 2014), 

responsável pelo fabrico de mais de um milhar de ânforas, revela também um forte dinamismo comercial e 
económico, para além da capacidade de criação de um mercado de consumo bem estruturado no Centro 
Atlântico do Extremo Ocidente, ainda que a sua circulação pareça estar confinada a uma escala regional.  

 
Apesar de mal conhecidos, dada a intensidade e carácter contínuo da ocupação urbana, os mais antigos 

vestígios arquitectónicos da colina do Castelo de São Jorge refletem igualmente o profundo carácter 
mediterrâneo das suas construções, plasmado em edifícios de planta ortogonal, com embasamentos 
pétreos e paredes elevadas com taipa ou adobe, sendo os pavimentos argilosos de tons avermelhados ou 
esbranquiçados, lajeados ou pisos de terra batida. 

 
As descobertas mais interessantes que 

surgiram nos últimos anos recaíram, sem 
qualquer dúvida, nas evidências do conhecimento 
e uso da língua e escrita fenícia, atestado em duas 
inscrições com caracteres fenícios. A primeira, da 
primeira metade do século VII a.C., tem como 
suporte um fragmento de ânfora, e parece 
relacionar-se com um antigo topónimo (Zamora 
López 2014). O achado mais extraordinário é, 
contudo, e sem qualquer dúvida, a estela 
funerária dos Armazéns Sommer (Neto et alii 
2016), escrita em língua fenícia, e datada também 
do século VII a.C. (Fig. 3). Neste caso, os 
antropónimos indicados são de difícil 
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Fig. 3. Estela funerária recuperada nos Armazéns Sommer 
(segundo Neto et alii 2016).



interpretação, tendo sido associados, preliminarmente, a esferas culturais indígenas, podendo assim 
indicar a proeminência de certos agentes locais no quadro social, e talvez também político-económico, 
durante o início da Idade do Ferro em Lisboa. De qualquer forma, é uma evidência clara da presença de 
indivíduos que sabiam falar, ler, e escrever em fenício, demonstrando, uma vez mais, o carácter 
marcadamente orientalizante da sua ocupação. 

 
Todos estes elementos permitiram avançar, recentemente, com a proposta de que Lisboa teria 

correspondido a um núcleo colonial fenício durante o início da Idade do Ferro no estuário do Tejo (Sousa 
2015, 2016a). 

 
 

3. A FASE INICIAL DA IDADE DO FERRO NA QUINTA DO ALMARAZ 
 
Directamente em frente da colina do Castelo de São Jorge, na outra margem do rio, encontramos um 

outro núcleo essencial para a compreensão da Idade do Ferro no Estuário do Tejo, a Quinta do Almaraz 
(Almada). É um sítio com uma localização estratégica privilegiada, situando-se num esporão rochoso sobre 
o rio com óptimas condições de defensabilidade e visibilidade (Barros et alii 1993). A sua ocupação no 
período orientalizante abrange uma área com cerca de seis hectares, para os quais se estima uma 
população de 1000 habitantes (Arruda 1999-2000). O sítio detém estruturas defensivas, com pelo menos 
duas linhas de muralha, e um fosso com cerca de 6,5 m de largura e 3,5 m de profundidade. No quadro dos 
elementos arquitectónicos, destaca-se ainda a existência de áreas residenciais com as mesmas técnicas 
construtivas anteriormente referidas para a outra margem (Barros e Soares 2004).   

 
A Quinta do Almaraz destaca-se, no panorama nacional, pelo carácter excepcional dos artefactos 

recuperados (Fig. 4): vasos de alabastro, escaravelhos egípcios, cerâmicas gregas do Coríntio Médio e 
placas de marfim (Cardoso 2004; Barros e Soares 2004; Arruda 2005). Evidências da produção de 
artefactos de ferro, bronze, prata e provavelmente de ouro foram também recolhidas, indicando a sua 
importância enquanto centro metalúrgico. A presença de ponderais de chumbo integráveis no sistema 
métrico fenício (relacionados com a unidade de de 7,5/7,9 g – Vilaça 2011), demonstram, por outro lado, a 
sua plena integração no quadro das actividades comerciais regionais e a longa distância. 

 
Elementos associáveis à produção cerâmica foram também recuperados no local (Olaio 2015), 

apresentando esta características muito similares às verificadas na outra margem do Tejo (Arruda 1999-
2000), não parecendo, uma vez mais, poder recuar para momentos anteriores aos finais do século VIII 
a.C., em cronologia tradicional. Resta referir que também no caso da Quinta do Almaraz, os dados 
publicados apontam para uma escassa representatividade de produções manuais nos repertórios 
artefactuais, com apenas 3,6% (Barros et alii 1993). 

 
 

4. LISBOA E ALMARAZ – UMA NOVA LEITURA  
 
A escolha dos locais de implantação destes dois núcleos obedeceu, seguramente, a uma estratégia 

cuidadosamente delineada que visava o controlo cerrado da foz do curso fluvial mais importante da fachada 
ocidental peninsular. Não é, portanto, uma coincidência que estes locais se encontrem instalados na área 
mais próxima entre as duas margens do Tejo, separados por apenas cinco quilómetros (Fig. 5). A sua 
proximidade geográfica, a partilha de uma estratégia comum e as extraordinárias similitudes das produções 
cerâmicas e de técnicas construtivas permitiram recentemente equacionar a possibilidade de ambos poderem 
ter integrado, durante o início da Idade do Ferro, uma mesma célula político administrativa, fundada por 
grupos fenícios-ocidentais a partir dos finais do século VIII a.C. (Sousa 2015; 2018).  
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Fig. 4. Materiais recolhidos na Quinta do Almaraz: vasos de alabastro, cerâmicas do Coríntio Médio, escaravelhos 
egípcios e placas de marfim (segundo Cardoso 2004).



Neste cenário, o Tejo teria funcionado como um eixo preferencial na comunicação entre os dois 
núcleos, situação que estaria refletida, arqueologicamente, nas frequentes representações de embarcações 
que se encontram em Lisboa e em Almaraz (Arruda 1999-2000; Cardoso 2004; Sousa 2014). 

 
Esta estratégia da divisão física entre espaços que pertencem a uma mesma entidade político-

administrativa é já conhecida no quadro da colonização fenício-ocidental.  
 
O caso mais emblemático refere-se justamente a um dos centros coloniais mais importante do território 

peninsular, Cádis, de acordo com as interpretações centradas no modelo urbano polinuclear que assim 
justificam a multiplicidade e articulação entre  múltiplas áreas residenciais, funerárias, cultuais e 
produtivas (Ruiz Mata 1999; Domínguez Monadero 2012; Padilla Monge 2014; Niveau de Villedary y 
Mariñas 2015). 

 
Contudo, talvez a situação mais semelhante àquela que se observa na foz do estuário do Tejo seja a 

detectada no Baixo Guadalquivir, na antiga Spal e no santuário do Carambolo. Também neste caso, dois 
núcleos, que foram interpretados como pertencente à mesma entidade urbana, estão localizados em 
margens opostas do rio (Escacena Carrasco e García Fernández 2012). Contudo, e neste caso específico, um 
dos locais (Carambolo) assume um função quase exclusivamente cultual, situação que não parece adequar-
se ao cenário da área centro-atlântica considerando as evidências até ao momento detectadas quer em 
Lisboa, quer na Quinta do Almaraz.  

 
Apenas através de futuras descobertas arqueológicas ou da publicação de dados inéditos se poderá 

tentar desenvolver uma leitura mais substanciada de eventuais distinções funcionais entre os dois núcleos. 
A existência de áreas residenciais está documentada em ambas as margens, assim como evidências de 
produções cerâmicas. A Quinta do Almaraz tem, por outro lado, e até ao momento, os únicos elementos 
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Fig. 5. A colina do Castelo de São Jorge (esquerda) e a Quinta do Almaraz (direita) na foz do estuário do Tejo.
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associáveis a actividades metalúrgicas e outras de carácter mais estritamente comercial (ponderais). Os 
espaços religiosos permanecem por identificar em ambos os locais, ainda que em Lisboa a ocupação do 
ambiente cársico da Rua da Judearia possa estar relacionada com actividades cultuais (Arruda 2017), 
estando inclusivamente próxima do que se assume ser a (ou uma das) área sepulcral, a julgar pela 
localização da estela funerária, ainda que esta tenha sido reutilizada em construções posteriores (Neto et 
alii 2016; Sousa et alii no prelo).  

 
Com base dos dados disponíveis, a grande diferença que se verifica entre Lisboa e Almaraz reside na 

capacidade de aquisição de artefactos de prestígio, estando estes praticamente ausentes, até ao momento, 
na margem direita. Esta situação poderia indicar uma maior proeminência dos grupos que residiam em 
Almaraz, não só em termos sociais e económicos, mas eventualmente também políticos, que controlariam 
directamente as actividades metalúrgicas e comerciais, e estariam inclusive protegidos por estruturas 
defensivas. Poderia, assim, equacionar-se a possibilidade de a elite político-administrativa deste centro da 
foz do Tejo se encontrar sediada na margem sul, pelo menos durante os momentos iniciais da Idade do 
Ferro. Contudo, não podemos esquecer que as evidências escritas surgem, até ao momento, apenas em 
Lisboa, situação que pode indicar que estas distinções possam ter tido um carácter bem menos linear.     

 
Esta dualidade na foz do Tejo terá diminuído significativamente apenas os meados do 1º milénio, altura 

em que a ocupação da Quinta do Almaraz se parece retrair (Sousa 2018), à semelhança, curiosamente, do 
que ocorre em outros centros de maior destaque no quadro político e religioso das principais zonas 
afectadas directamente pelo processo colonial fenício no Ocidente. Por oposição, Lisboa ganha, a partir 
desta altura, um forte dinamismo, destacando-se o aumento do perímetro da sua área urbana (Sousa 2014) 
e a aquisição de alguns materiais importados de carácter luxuoso ou semi-luxuoso, como é o caso da 
cerâmica grega (Arruda e Sousa 2018). A este dinamismo corresponde também um processo de 
reestruturação e expansão da rede de povoamento que se verifica não apenas no sul da Península de Lisboa 
mas também ao longo das margens do Tejo, e que parece ter sido directamente impulsionado pelo núcleo 
da colina do Castelo (Sousa 2017), que assume agora uma clara capitalidade na região. 

 
As raízes deste processo encontram-se, contudo, na instalação de grupos fenício-ocidentais na foz do 

Tejo, que ocorreu, pelo menos, duzentos anos antes, e que gravitaram em torno a esta cidade desenhada 
sobre o rio. Este importante núcleo urbano da foz do estuário terá, logo desde os seus primeiros momentos 
de vida, atraído pelo menos parte das populações indígenas que anteriormente se encontravam dispersas 
nos vários povoados do sul da Península de Lisboa, e que terão ingressado, juntamente com os grupos 
recém-chegados, os contingentes populacionais desta nova urbe, criando um dos mais extensos núcleos 
conhecidos em todo o território português durante a Idade do Ferro. 
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El presente volumen recoge parte de las contribuciones presentadas durante el IX 
Congreso Internacional de Estudios Fenicios y Púnicos que tuvo lugar en Mérida entre 
los días 22 y 26 de octubre de 2018. Este encuentro, reúne cada cuatro años a los mayores 
especialistas en el conocimiento de las Culturas Fenicia y Púnica. Estos cuatro volúmenes 
recopilan parte de las novedades históricas y arqueológicas que fueron presentadas 
durante las jornadas. Los libros se estructuran en 15 áreas temáticas, además de los posters 
presentados y los trabajos correspondientes al Taller Doctoral.  
 
This volume contains some of the contributions presented at the 9th International Congress 
of Phoenician and Punic Studies that took place in Mérida (Spain) between the 22-26 
October 2018. 
This international scientific meeting is held every four years to bring together experts in 
Phoenician and Punic culture. These four volumes compile part of the new historical and 
archaeological data that was presented at the congress. The books are structured into 15 
thematic sections and posters and papers derived from the Doctoral Workshop are also 
included. 
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Científico del Consejo Superior de Investigaciones 
Científicas (CSIC) es, desde 2013, director del 
Instituto de Arqueología (CSIC – Junta de 
Extremadura). En la actualidad es el Investigador 
Principal del proyecto “Construyendo Tarteso 2.0” 
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Cancho Roano (1986 -2001), en la actualidad 
codirige las del yacimiento de Casas del Turuñuelo. 
Autor de numerosos artículos sobre diferentes 
aspectos de Tarteso, destacan sus libros Las 
estelas de guerrero y estelas diademadas. Ed. 
Bellaterra. Barcelona, 2001; Tarteso. Viaje a los 
confines del mundo antiguo, Ed. Trébede. Madrid, 
2014; Tarteso. Territorio y Cultura, Ed. Ariel, 
Barcelona 2016; o Tartessos and the Fhoenicians 
in Iberia, Oxford Universiy Press en 2016, 
recientemente traducido al castellano por la 
editorial Almuzara. Es editor de una veintena de 
libros y coordinador de La Protohistoria de la 
Península Ibérica, de la Historia de España editada 
por Itsmo. Madrid, 2017. Ha sido presidente del 
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Púnicos (Mérida, 2018), cuyas Actas aquí se 
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Esther Rodríguez González, Investigadora 
Postdoctoral Juan de la Cierva – Formación en 
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cerámicas a mano pintadas postcocción de la 
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(Mérida, 2018), cuyas Actas aquí se presentan. 

En esta colección:

Sánchez Ramos, I.; Mateos Cruz, P. (Eds.) 2018: 
Territorio, topografía y arquitectura de poder durante 
la Antigüedad Tardía.

1 

Mayoral Herrera, V. 2018:  
Fortificaciones, recintos ciclópeos y proceso de 
romanización en la comarca natural de La Serena 
(Siglos II A.C al I D.C)

2

Tortosa Rocamora, T.; Cabrera Bonet, P. (Eds.) 2019:  
Encuentros con las imágenes femeninas en Iberia.

3

Rodríguez González, E.; Celestino Pérez, S. (Eds.) 2019:  
Las cerámicas a mano pintadas postcocción de la 
Península Ibérica durante la transición entre el Bronce 
Final y la I Edad del Hierro.

4

JUNTA DE EXTREMADURA

Consejería de Economía, Ciencia y Agenda Digital

Celestino Pérez, S.; Rodríguez González, E. (Eds.) 2020:  
Un viaje entre el Oriente y el Occidente del Mediterráneo.

5

Vol. IV

5
Un viaje entre el Oriente 
y el Occidente del 
Mediterráneo 
A Journey between East 
and West in the 
Mediterranean 
SEBASTIÁN CELESTINO PÉREZ  
ESTHER RODRÍGUEZ GONZÁLEZ 
(Eds.)

Volumen IV

5

Portada VOL 4.qxp_Maquetación 1  28/8/20  13:44  Página 1



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 15%)
  /CalRGBProfile (Adobe RGB \0501998\051)
  /CalCMYKProfile (Coated FOGRA39 \050ISO 12647-2:2004\051)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /CMYK
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile (None)
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (None)
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<

    /BGR <>
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e9ad88d2891cf76845370524d53705237300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc9ad854c18cea76845370524d5370523786557406300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /CZE <>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ETI <>
    /FRA <>
    /GRE <>

    /HRV (Za stvaranje Adobe PDF dokumenata najpogodnijih za visokokvalitetni ispis prije tiskanja koristite ove postavke.  Stvoreni PDF dokumenti mogu se otvoriti Acrobat i Adobe Reader 5.0 i kasnijim verzijama.)
    /HUN <>
    /ITA <>
    /JPN <FEFF9ad854c18cea306a30d730ea30d730ec30b951fa529b7528002000410064006f0062006500200050004400460020658766f8306e4f5c6210306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103055308c305f0020005000440046002030d530a130a430eb306f3001004100630072006f0062006100740020304a30883073002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d3067958b304f30533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020ace0d488c9c80020c2dcd5d80020c778c1c4c5d00020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /LTH <>
    /LVI <>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken die zijn geoptimaliseerd voor prepress-afdrukken van hoge kwaliteit. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /POL <>
    /PTB <>
    /RUM <>
    /RUS <>
    /SKY <>
    /SLV <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /TUR <>
    /UKR <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for high-quality prepress printing.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
    /ESP <>
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /ConvertToCMYK
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /DocumentCMYK
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /DocumentCMYK
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


